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medicinais, como gengibre e açafrão, por exemplo. Por isso, justifica-se conhecer a 

disponibilidade hídrica no solo para as plantas de uma determinada região, 

aumentando assim o uso eficiente da relação solo-planta-água. 

O modelo utilizado para estimar o balanço hídrico com finalidade agrícola é o 

proposto por Thornthwaite e Mather (1955) (BHC = CAD x PREC x ETP). Este 

modelo tem sido adaptado e aplicado por diversos autores ao longo dos anos (Souza 

e Gomes, 2007; Souza e Gomes, 2008; Araújo et al., 2009). Ele se destaca por ser 

mais eficaz na programação e definição de várias atividades agrícolas, sendo suas 

variáveis de saída o armazenamento de água no solo (ARM), a evapotranspiração 

real (ER), a deficiência hídrica (DEF) e o excedente hídrico (EXC) (Ometto, 1981; 

Pereira et al., 2019).  

Portanto, a partir do conhecimento do balanço hídrico climatológico de uma 

determinada região, juntamente com o coeficiente de cada cultura (Kc), é possível 

realizar o plano de irrigação de forma consciente utilizando a demanda hídrica 

necessária para o desenvolvimento da planta (Santos, Hernandez e Rossetti, 2010 

e Silva, 2019). Para Silva (2017), esta ferramenta se constitui como primordial para 

avaliar as condições atuais e tendências de disponibilidade hídrica para as plantas. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

 

O município de Itapuranga (Figura 1) está localizado no território do Vale do Rio 

Vermelho, na mesorregião do Centro Goiano e na microrregião de Ceres, no Estado 

de Goiás, a uma distância de 170 km de Goiânia. Com uma população total de 

26.116 habitantes (IBGE, 2022). O município abrange uma área de 1.277 km² e 

apresenta uma forte presença da agricultura familiar. 
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1 INTRODUÇÃO  

O objetivo deste trabalho foi realizar o balanço hídrico climatológico de Itapuranga 

para Capacidade de Armazenamento de água no Solo de 70 mm (CAD) com o intuito 

de apontar os déficits hídricos no solo durante os decêndios anuais para plantas 

medicinais de acordo com o clima de Itapuranga, Goiás, aplicando para as 

necessidades hídricas das culturas Mentha spicata (Hortelã) e Rosmarinus 

officinalis (Alecrim). 

As plantas medicinais, de uma forma geral, são plantas com alta demanda hídrica, 

e que para serem cultivadas em regões de climas sazonais com alternância de 

estações secas e chuvosas, necessitam de irrigação para suprir o déficit hídrico no 

solo nos períodos secos. Sendo fundamental a disponibilidade de água de boa 

qualidade durante todo o período de desenvolvimento das culturas (SENAR, 2017). 

O excesso de água também é prejudicial para algumas espécies de plantas 
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8 0009-0004-7119-9296 
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Para a execução do balanço hídrico, foi utilizada uma planilha eletrônica (Rolim, 

Sentelhas e Barbariere, 1999), adotando-se uma retenção hídrica de 70 mm, os 

dados de entrada referentes à precipitação foram obtidos por meio da Agência 

Nacional de Águas. O coeficiente de cultura Kc (meia-estação) para Mentha spicata 

adotado foi de 1,15, de acordo com Penman-Monteith (FAO, 1998). E para 

Rosmarinus officinalis (alecrim), foi de 1,52 (Lopes, 2010). 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

Na análise do balanço hídrico climatológico de Itapuranga, Goiás, para uma 

Capacidade de Água Disponível (CAD) de 70 mm percebeu-se que nos primeiros 

meses do ano, de janeiro a abril, a precipitação é significativa, com janeiro e 

fevereiro registrando os maiores valores de 147 mm e 257 mm, respectivamente 

(Tabela 1).  

A Evapotranspiração Potencial (ETP) é relativamente elevada durante esse período, 

especialmente em fevereiro, mas a precipitação é suficiente para manter um saldo 

hídrico positivo (P-ETP). Como resultado, o armazenamento de água no solo (ARM) 

atinge a capacidade máxima de 70 mm, gerando excedente hídrico, principalmente 

em fevereiro, com 154,8 mm. Esse período de alta disponibilidade hídrica é 

favorável para o desenvolvimento das culturas, garantindo que as plantas recebam 

a umidade necessária para o crescimento. 

No entanto, a partir de maio, a precipitação começa a diminuir drasticamente, com 

junho, julho e agosto registrando 0 mm de chuva. A ETP também diminui durante 

esses meses, mas a ausência de precipitação faz com que o saldo hídrico se torne 

negativo, resultando em um déficit hídrico crescente. Em junho, o déficit hídrico 

atinge -71,9 mm, e o ARM começa a cair significativamente, refletindo a falta de 

reposição hídrica no solo. O solo, portanto, começa a perder sua capacidade de 

sustentar as plantas medicinais alecrim e hortelã, levando a uma situação crítica 

para estas culturas, que podem sofrer estresse hídrico severo. 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização do município de Itapuranga – GO. 

  

Fonte: os autores (2024). 

2.1.1.1 Balanço hídrico climatológico 

O primeiro passo na metodologia de Thornthwaite é o cálculo da evapotranspiração 

potencial (ETP), que representa a quantidade máxima de água que pode ser 

evaporada e transpirada pelas plantas sob condições ideais de umidade. 

Thornthwaite desenvolveu uma fórmula empírica que relaciona a ETP à 

temperatura média mensal, ajustada por um índice de calor mensal: 

ETP = 16 x (10 𝑥𝑥 𝑇𝑇𝑇𝑇
𝐼𝐼 )𝛼𝛼 

Onde: 

Tm é a temeperatura média mensal (°C) 

I é o índice de calor mensal, obtido pela soma dos doze valores mensais de Tm/5 

elevados à potência de 1,514 

α é um coeficiente empírico determinado pela latitude e pelo índice de calor. 
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M2 1,31 0,00 S2 10,53 1,72 
M3 5,09 0,38 S3 17,22 6,30 
A1 3,30 0,00 O1 12,10 1,73 
A2 7,21 0,79 O2 9,70 0,00 
A3 15,62 4,16 O3 11,66 0,00 
M1 13,55 4,27 N1 21,11 6,82 
M2 0,00 0,00 N2 6,53 0,00 
M3 15,55 4,98 N3 0,00 0,00 
J1 7,28 1,43 D1 5,26 0,00 
J2 1,64 0,00 D2 0,00 0,00 
J3 12,08 4,06 D3 0,00 0,00 

 

Mentha spicata (hortelã) é uma planta que, apesar de tolerar condições 

relativamente secas, ainda requer um suprimento hídrico consistente para manter 

seu vigor e produtividade. Durante os meses críticos de seca (junho a novembro), 

a drástica redução no ARM e o elevado déficit hídrico colocam essas culturas em 

risco de estresse hídrico severo, comprometendo seu crescimento e 

desenvolvimento. Portanto, para essas plantas, recomenda-se a adoção de irrigação 

suplementar durante esses períodos secos, a fim de garantir que as necessidades 

hídricas sejam atendidas. Rosmarinus officinalis (alecrim) também é uma planta 

que se adapta bem a condições de seca, mas como a maioria das plantas perenes, 

sua produtividade e vigor podem ser afetados por déficits hídricos prolongados. 

Durante os meses de déficit acentuado, a suplementação hídrica pode ser uma 

estratégia útil para manter a saúde da planta e garantir uma boa produção. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O balanço hídrico climatológico de Itapuranga, realizado com uma Capacidade de 

Armazenamento de Água no Solo (CAD) de 70 mm, revelou a necessidade crucial 

de irrigação suplementar para as plantas medicinais Mentha spicata (hortelã) e 

Rosmarinus officinalis (alecrim) durante os períodos secos do ano. Os resultados 

mostraram que, embora haja uma oferta adequada de água nos meses iniciais do 

ano, os déficits hídricos acentuados durante os meses de seca comprometem o 

desenvolvimento das culturas, levando a um estresse hídrico significativo. 

Portanto, é essencial implementar estratégias de irrigação adequadas para garantir 

que essas plantas mantenham a saúde e a produtividade, especialmente nos 

períodos críticos de baixa precipitação. A aplicação prática dos resultados deste 

 

 

Tabela 1. Balanço hídrico climatológico para o município de Itapuranga em Goiás. 

Decêndio
s 

Nu
m 

ND
A T P N I ETP 

P-
ETP   

NEG-
AC ARM ALT ETR DEF EXC 

  de   oC mm 
hora

s   
Thornthwait

e mm     mm mm mm mm mm 
  dias           1948                 

Jan 31 1 24,1 147,0 12,9 10,8 113,28 33,7   0,0 
70,0

0 28,20 
113,

3 0,0 5,5 

Fev 28 32 24,2 257,0 12,7 10,9 102,19 154,8   0,0 
70,0

0 0,00 
102,

2 0,0 
154,

8 

Mar 31 60 24,4 148,0 12,3 11,0 113,05 35,0   0,0 
70,0

0 0,00 
113,

0 0,0 35,0 

Abr 30 91 24,1 128,0 11,9 10,8 101,69 26,3   0,0 
70,0

0 0,00 
101,

7 0,0 26,3 

Mai 31 121 22,6 73,0 11,4 9,8 82,71 -9,7   -9,7 
60,9

4 -9,06 82,1 0,6 0,0 

Jun 30 152 22,0 0,0 11,2 9,4 71,87 -71,9   -81,6 
21,8

3 
-

39,11 39,1 32,8 0,0 

Jul 31 182 22,3 0,0 11,1 9,6 77,22 -77,2   -158,8 7,24 
-

14,58 14,6 62,6 0,0 

Ago 31 213 23,9 0,0 11,3 10,7 97,13 -97,1   -255,9 1,81 -5,43 5,4 91,7 0,0 

Set 30 244 26,2 8,0 11,7 12,3 128,79 -120,8   -376,7 0,32 -1,49 9,5 
119,

3 0,0 

Out 31 274 26,7 28,0 12,2 12,6 146,03 -118,0   -494,8 0,06 -0,26 28,3 
117,

8 0,0 

Nov 30 305 25,3 144,0 12,6 11,6 124,25 19,8   -88,4 
19,8

1 19,75 
124,

2 0,0 0,0 

Dez 31 335 24,3 138,0 12,9 10,9 116,01 22,0   -36,1 
41,8

0 21,99 
116,

0 0,0 0,0 

TOTAIS     
289,

9 
1071,

0 144,0 
130,

5 1274,22 -203,2     434 0,00 
849,

4 
424,

8 
221,

6 

MÉDIAS     24,2 89,3 12,0 10,9 106,18 -16,9     36,2   70,8 35,4 18,5 

 

O coeficiente de cultura Kc (meia-estação) para Mentha spicata é de 1,15, de acordo 

com Penman-Monteith (FAO, 1998). E para Rosmarinus officinalis (alecrim), o Kc é 

de 1,52 (Lopes, 2010). A Tabela 2 mostra os decêndios anuais e os déficits hídricos 

para o clima de Itapuranga para estas culturas. 

 

Tabela 2. Déficit hídrico para as culturas do Alecrim e Hortelã para o clima de 

Itapuranga em Goiás. 

             Kc 1,52 
Alecrim 

Kc 1,15 
Hortelã 

        Kc 1,52 
Alecrim 

Kc 1,15 
Hortelã 

Tempo DEF DEF Tempo DEF DEF 
DECENDIOS mm mm DECENDIOS mm mm 
J1 0,00 0,00 J1 2,46 0,00 
J2 0,00 0,00 J2 11,87 3,79 
J3 0,00 0,00 J3 23,28 10,56 
F1 0,22 0,00 A1 22,86 11,71 
F2 0,00 0,00 A2 15,77 6,95 
F3 3,40 0,87 A3 14,75 5,10 
M1 0,00 0,00 S1 18,18 7,89 
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estudo pode contribuir para uma gestão mais eficiente dos recursos hídricos e para 

a otimização das práticas agrícolas nas regiões de clima sazonal como Itapuranga. 
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